
CRÉDITO 

"Bras precisa 
192,3 saber oque... 

"Brasil 
precisa 
saber o 
que quer" 

Sir Jeremy Morse 

J 
por Tom Camargo 

de Londres 

Dois importantes ban-
queiros britânicos acredi-
tam que o governo brasilei-
ro terá de arrostar, no mé-
dio prazo, as conseqüên. 
cias políticas e sociais do 
esforço de rearranjo da 
economia segundo os câno-
nes do Fundo Monetário In-
ternacional (FMI). 

A única saída viável — a 
t não ser que se trilhe a rota 

do isolacionismo — desem- 
bocaria de forma inevitá- 
vel num estreitamento ain-
da maior dos laços que li-
gam o País á comunidade 
internacional de bancos, 
aos governos ocidentais e 
aos organismos de ajuda 
multilateral.  

Falando a este jornal,  em 
Londres, o presidente do 
Lloyds Bank, sir Jeremy 
Morse, saudou como positi- • 
vas as medidas anunciadas 
nesta semana, mas insistiu 
em que "o País precisa de- 
cidir 	

'• 
 o que quer; é necessá- 

ria certa autoridade, mas 
utilizada 'de forma a não 
pôr a perder o que se ga-
nhou em matéria de demo-
cracia. Há pouco espaço 
para manobra sem que se 
fira ainda mais a popula-
ção. Acho que todo mundo 
concorda em que a carga 
precisa ser dividida por to-
da a sociedade". 

Morse, cujas falas são de 
especial interesse para o 
Brasil, pois um dos braços 
do grupo que dirige, o 
Lloyds Bank International, 
faz parte do comitê de ban. 
cos que agora assessora .o 

' Pais, acredita que o acerto 
com o FMI é condição "si. 
ne qua non"  

por Tom Camargo 
de Londres 
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para qualquer outro desdo- 
á bramento, ele diz "é natu- 
3 ral haver dúvidas sobre, 
3 pontos específicos do que 

cada uma das partes defen- 
de", mas que isso não'deve 
servir como empecilho pa. 
ra um acerto "no que é es- 

. sencial, naquilo que real- 

. mente é importante". Mor-
se é um sujeito longilíneo, 
de maneiras aristocráticas 
e cautela diplomática. O 
que ele quer dizer com 
"pontos específicos" e "es- 

. sencial", traduziu um seu 
assessor, é que tanto os téc-
nicos das missões enviadas 
pelo FMI quanto os funcio-
nários econômicos do go-
verno brasileiro estariam 
em desacordo sobre ques-
tões acadêmicas. E que, na, 

- prática, os tomadores de 
empréstimos enfrentarão 
condições mais duras, os 
governos terão de assumir 
maiores responsabilidades 
em relação aos débitos pri-
vados, "tudo a um custo 
elevado, doloroso tanto pa-
ra ra os clientes quanto para 
os banqueiros". 

MELHOR RISCO 
Em Glasgow, Escócia, o 

superintendente regional 
do Royal Bank of Séotland, 
J.F. Paton, disse que, 

–"mesmo sem petróleo, o 
Brasil é, de longe, ainda ho-
je, o melhor risco do Ter. 
cetro Mundo". Ele acha 
que, apesar de o México 
ter-se saído melhor no pri-
melro round de negocia-
ções com seus credores, o 
Brasil teria apostado numa 
solução mais complexa, en-
volvendo acertos internos, 

- entre diversos setores da 
sociedade, "que resultarão ,  

em algo mais estável e cozi-
fiável". 

O Royal Bank of Scotland 
não tem um portfólio de pe-
so no Brasil. Mas partici-
pou de várias operações 
sindléalizadas e ainda 
mantém depósitos em ban-
cos brasileiros na City. Pa-
ton acha que os próprios 
bancos se encarregaram 
de fazer "certa estridên. 
cia" em torno do caso bre-

- sileiro. Ele diz, com mor-
., dacidade, que os banquei- 

ros muitas vezes se asse-
melham a lêmures, os pe-
quenos roedores que come-
tem suicídio coletivo 
atirando-se ao mar. "Todo 
mundo foi atrás dos gran-
des e agora quer culpar os 
devedores", comenta. 

Tanto Paton quanto Mor-
se não crêem viável um 
rompimento entre os gran-
des endividados e seus ban-
queiros. 

"Países como o Brasil, o 
México e a Argentina estão 
atados de forma definitiva 
ao sistema financeiro mun-
dial", disse o presidente do 
Lloyds Bank. E se um deles 
se recusasse a pagar, por 
exemplo, os jurds de seus 
empréstimos? "Bastaria 
cortar as linhas de crédito 
comercial para se conse-
guir uma recomposição", 
diz Morse. E se mesmo as-
sim um país como o Brasil 
resolvesse optar pelo isola. 
mento? "Seria o fim do sis-
tema bancário inter• 
fronteiras e daí para a fren-
te fica difícil prever qual. 
quer coisa." 

SOLUÇÃO 
Acertar com o Fundo Mo-

netário Internacional, acei-
tando todas as condiciona-
lidades que surgirem, essa 
é a solução que ambos os 
banqueiros indicam para o 
Brasil. Sir Jeremy Morse 
diz que isto limparia o cur-
to prazo, permitindo que os 
bancos comerciais retor-
nassem ao que qualifica de 
"padrões de empréstimos 
mais estáveis". Ele está 
participando de dois gru-
pos que discutem o assunto 
e diz que alguns pontos já 
podem ser tomados como 
definidos. 

Um deles é a diminuição 
substantiva _dos emprésti-
mos fornecidos pelo siste-
ma bancário privado.. En-
tre 1971 e 1982 a participa-
ção percentual dos bancos 
comerciais no total de ope-
rações financeiras cresceu 
de 5 para 27%, com um de-
créscimo mais ou menos 
proporcional na ação de 
agentes como Banco Mun-
dial e outros de ajuda mul-
tilateral. Agora a reinver-
são dos papéis parece ser o \ 
caminho mais popular en-
tre os grandes emprestado-
res. 
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